
Associação de médicos  
do Canadá pede desculpas  
por histórico de má conduta  
em pesquisas e assistência  
aos povos indígenas

A 
Associação Médica do Canadá (CMA) pediu 
desculpas públicas pelo histórico de racis-
mo, crueldade e negligência perpetrado 
por profissionais da saúde contra os três 
povos originários reconhecidos oficial-
mente no país: os inuítes, que habitam a 
região mais próxima ao Ártico, os métis, 
etnia mista de nativos e europeus, e as 
“primeiras nações”, que reúnem cerca de 

600 diferentes grupos. “Não cumprimos os padrões 
éticos que a profissão médica deve manter para garan-
tir que o mais alto padrão de atendimento seja forne-
cido aos pacientes e que seja fomentada a confiança 
em médicos, residentes e estudantes de medicina. 
Deixamos os povos indígenas fora desse alto padrão 
de atendimento”, reconheceu a obstetra Joss Reimer, 
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por todo o mal
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presidente da CMA, em uma cerimônia realizada em 
meados de setembro no território Lekwungen, na 
província canadense da Colúmbia Britânica.

Um dos momentos mais pungentes da soleni-
dade, que teve discursos e apresentações de dança 
e música de comunidades nativas, foi a homena-
gem a Sonny McDonald (1939-2021), um homem 
da etnia métis que, quando criança, passou dois 
anos e meio recluso em um sanatório se tratando 
de tuberculose. Para evitar que ele circulasse entre 
outros pacientes e pudesse contaminá-los, os médi-
cos imobilizaram-no engessando suas pernas e co-
nectando-as com uma barra. O caso de McDonald 
está descrito em um relatório de 47 páginas, fruto 
de mais de três anos de trabalho de um grupo com-
posto por médicos e indígenas que vasculhou 156 
anos de registros em arquivos históricos e debates 
no Parlamento e fez consultas a comunidades de 
povos nativos.

Esse grupo debruçou-se sobre 44 eventos já co-
nhecidos envolvendo má conduta médica e científica 
no tratamento de indígenas. Com frequência, não 
foi encontrada nenhuma menção aos episódios nos 
registros da associação, o que foi interpretado como 
omissão deliberada. De acordo com o documento, 
os povos nativos receberam vacinas experimentais 
ou terapias invasivas contra a tuberculose que não 
eram aplicadas na população branca. Um dos casos 
descritos é o de John Pambrum, paciente de um sa-
natório na cidade de Saskatoon, que teve parte de 
um dos pulmões removida para tratar a doença. Is-
so ocorreu em 1955, quando essa técnica já não era 
mais adotada e os antibióticos haviam se tornado o 
tratamento padrão. 

Outro trecho chocante do relatório descreve o 
uso de crianças e adultos indígenas como cobaias 
humanas de experimentos antiéticos, como as pes-
quisas feitas pelo bioquímico Lionel Bradley Pett 
(1909-2003), do Departamento Nacional de Pensões 
e Saúde, que ajudou a formular diretrizes nutricio-
nais no Canadá na década de 1940. Ele alimentou 
crianças indígenas com uma farinha experimental 
à base de osso e observou que elas sofriam uma in-
cidência maior de anemia. Também organizou um 
ensaio sobre os efeitos nutricionais do consumo 
do leite em crianças, dividindo-as em dois grupos: 
um recebeu metade da quantidade diária recomen-
dada e o outro três vezes a quantidade permitida. 
As crianças também foram privadas de cuidados 
odontológicos preventivos, em um experimento 
para avaliar a relação entre a saúde bucal e o bem-
-estar nutricional.

Ainda segundo o relatório, milhares de mulheres 
indígenas foram forçadas ou coagidas a fazer cirur-
gias de laqueadura, mesmo após essa prática ter sido 
proibida na década de 1970. Um médico foi punido 
por forçar uma mulher a se submeter à esterilização 
sem seu consentimento em 2019. “A natureza terrível 
desses atos contribuiu para uma desconfiança profun-

da no sistema de saúde entre os povos originários”, 
informa o documento, segundo o qual os efeitos do 
preconceito permanecem até hoje e podem ser ob-
servados na negligência ao atendimento dos povos 
originários. A expectativa de vida dos homens inuítes, 
por exemplo, é de 64 anos, enquanto a média para 
os homens canadenses chega a 80 anos. Esse grupo 
étnico, que vive em condições inóspitas em regiões 
geladas, também tem uma prevalência maior de dia-
betes, hipertensão e problemas de saúde mental em 
comparação com os não indígenas.

Em 2008, um indígena de 45 anos chamado Brian 
Sinclair, que tinha muitos problemas de saúde e as 
duas pernas amputadas, morreu no pronto-socorro 
de um hospital de Winnipeg depois de esperar 34 
horas por atendimento – a causa da morte foi uma 
infecção na bexiga que poderia ter sido debelada 
com antibióticos.

O 
pedido de desculpas da associação médica 
ocorre uma década depois de o governo 
canadense concluir os trabalhos de uma 
Comissão da Verdade e Reconciliação que 
reuniu testemunhos de indígenas subme-
tidos ao sistema de escolas residenciais, 
redes de internatos que funcionaram en-
tre 1847 e 1996. Milhares de crianças de 
povos nativos foram forçadas a frequentar 

essas escolas, administradas por grupos religiosos 
cristãos, para serem isoladas da influência de suas 
culturas e crenças. Os internatos abrigaram vários 
dos experimentos antiéticos com crianças. 

A ideia de passar a limpo o passado racista não 
é uma novidade nem se limita aos médicos do Ca-
nadá. No final do ano passado, a revista científica 
New England Journal of Medicine publicou um en-
saio reconhecendo que, em seus primórdios, teve 
conexão com figuras ligadas à escravidão nos Esta-
dos Unidos e contribuiu para difundir ideias racis-
tas (ver Pesquisa FAPESP nº 336). Recentemente, a 
Universidade Virginia Commonwealth, na cidade 
norte-americana de Richmond, inaugurou um es-
paço em memória de 50 negros cujos restos mortais 
foram encontrados em 1994 em um poço abando-
nado, depois de serem descartados por médicos da 
instituição em 1800.

Além das desculpas, a CMA anunciou medidas 
voltadas a aproximar a classe médica dos povos na-
tivos, tais como investir na formação e no recruta-
mento de médicos de origem indígena e na revisão de 
seu Código de Ética para coibir o preconceito. “Não 
devemos pedir desculpas sem estarmos realmente 
prontos para fazer as coisas direito”, disse à revista 
Science a anestesiologista Alika Lafontaine, presi-
dente da CMA entre 2022 e 2023 – ela foi a primeira 
médica indígena a ocupar o cargo. Lafontaine, que 
ajudou a entregar o pedido de desculpas, diz esperar 
que outras organizações do país busquem reconci-
liar-se com os povos nativos. l FABRÍCIO MARQUES
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Pesquisadores obtêm 
conclusões diferentes  
sobre o alcance  
da fabricação de dados

Imagens suspeitas em 
artigos derrubam diretor 
de programa de  
pesquisa sobre Alzheimer

U
m comunicado dos Institutos Na-
cionais de Saúde (NIH) dos Es-
tados Unidos informou que uma 
investigação interna encontrou 
indícios de falsificação e fabrica-
ção de imagens em dois artigos 

científicos do neuropatologista Eliezer 
Masliah, de 65 anos. Desde 2016, ele era 
o diretor da Divisão de Neurociência do 
Instituto Nacional do Envelhecimento, 
uma das unidades dos NIH. Segundo o 
anúncio, Masliah não ocupa mais ne-
nhuma função executiva na instituição. 
O pesquisador, que fez carreira na Uni-
versidade da Califórnia em San Diego, 
nos Estados Unidos, liderava há oito anos 

lhança consistente entre os resultados”, 
disse Heathers ao site Retraction Watch. 
Sua estimativa foi publicada em artigo 
depositado no repositório de preprints 
Open Science Framework e ainda não 
foi avaliada por outros pesquisadores.

Heathers diz que decidiu fazer o es-
tudo ao questionar um dado frequente-
mente mencionado em estudos sobre má 
conduta, segundo o qual 2% dos cientis-
tas admitiram ter falsificado, fabricado 
ou modificado dados de pesquisa pelo 
menos uma vez na carreira. “O problema 
é que essa informação está desatualiza-
da”, afirmou o pesquisador, ao obser-
var que ela se baseia em um estudo de 
2009 que avaliou dados coletados em 
2005. A rigor, os dados de seu estudo 
não podem ser comparados com os de 
2009 – enquanto o trabalho de Heathers 
analisou artigos que empregaram ferra-
mentas on-line para identificar proble-
mas de qualquer natureza nos trabalhos 
pesquisados, o estudo anterior analisou 
artigos que tiraram conclusões a partir 
de perguntas dirigidas aos autores e se 
concentrou em problemas que distor-
cem o conhecimento científico, como 
falsificação de dados, deixando de la-

do questões eticamente condenáveis, 
como plágio, mas que não adulteram 
resultados.

Daniele Fanelli, pesquisador da Uni-
versidade Heriot-Watt em Edimburgo, 
Escócia, e autor do estudo de 2009, dis-
corda da metodologia adotada por Hea-
thers. Segundo ele, não é correto mistu-
rar problemas com gravidades diferentes 
– de adulterações que não comprome-
tem as conclusões até trabalhos total-
mente fraudulentos. A epidemiologista 
Gowri Gopalakrishna, da Universidade 
de Maastricht, nos Países Baixos, avalia 
que o estudo de Heathers simplifica uma 
realidade complexa ao agrupar artigos 
de campos do conhecimento em que a 
prevalência de fabricação e falsificação 
é diferente. “Se a intenção for chamar a 
atenção do governo e apontar o tama-
nho do problema, pode até funcionar, 
mas considero importante aprofundar 
a análise”, disse ela, que chegou a um 
resultado diferente dos obtidos por Hea-
thers e Fanelli. Em um estudo de 2021, 
constatou que 8% de uma amostra de 
7 mil cientistas dos Países Baixos con-
fessou ter falsificado ou fabricado dados 
pelo menos uma vez entre 2017 e 2020.

Q
ue proporção da produção cientí-
fica mundial contém dados fabri-
cados ou manipulados? O espe-
cialista em integridade científica 
James Heathers, pesquisador da 
Universidade de Lineu, em Väx-

jö, na Suécia, avaliou e comparou 12 di-
ferentes estudos que examinaram uma 
amostra de mais de 75 mil artigos cien-
tíficos de áreas como ciências sociais, 
medicina e biologia e concluiu que um 
em cada sete trabalhos publicados pode 
ser pelo menos parcialmente falso. Se-
gundo ele, os estudos analisados utili-
zaram ferramentas on-line para estimar 
a quantidade de papers com algum tipo 
de falsificação e a proporção encontrada 
foi convergente, apontando para cerca de 
14% do total publicado. “Há uma seme-
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um esforço bilionário de pesquisa para 
investigar a doença de Alzheimer – só no 
último ano fiscal, o orçamento sob sua 
coordenação chegou a US$ 2,6 bilhões, 
o equivalente a R$ 14,1 bilhões.

Especialista em Alzheimer e Parkin-
son, ele é autor de mais de 800 artigos de 
pesquisa sobre como essas doenças dani-
ficam as sinapses, as regiões de contato 
entre os neurônios. Também escreveu 
trabalhos influentes sobre uma proteína 
ligada às duas doenças, a alfa-sinucleína. 
Seu prestígio sofreu um primeiro aba-
lo há cerca de dois anos, quando uma 
investigação feita pela revista Science 
mostrou que ele utilizou as mesmas ima-
gens de Western Blot – método usado 
na biologia molecular para identificar 
proteínas – e de micrografia de tecido 
cerebral em artigos que descrevem ex-
perimentos diferentes. Recentemente, 
um neurocientista e um analista forense 
produziram um dossiê de 300 páginas 
revelando um fluxo de imagens suspei-
tas entre 1997 e 2023 em 132 dos artigos 
publicados por Masliah.


